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OBJETIVOS:

Discutir o potencial educacional do cinema de animação para a difusão científica;
Distinguir os conceitos de divulgação científica e difusão científica;
Revisar as questões e os elementos teórico-metodológicos relacionados à difusão
científica realizada por meio da linguagem audiovisual;
Pesquisar a história da animação por meio da teoria e de experiências práticas com
técnicas de animação 2D  (cut out, stop motion, flipbook e brinquedos ópticos);
Analisar os aspectos formais e técnicos de animações 2D e 3D;
Planejar e produzir um filme com a linguagem da animação cut out ou stop motion.

EMENTA:

Princípios gerais da difusão científica. História da divulgação científica no Brasil. A
linguagem audiovisual. A história do desenho animado. Princípios da animação. A
linguagem da animação na escola.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Conceitos iniciais de divulgação e difusão científica;
História da divulgação científica no Brasil;
A história do desenho animado;
Brinquedos ópticos;



Noções de estética do desenho animado;
Os principais métodos de produção de desenho animado;
Composição e enquadramento;
Planejamento,organização e realização do desenho de animação.

METODOLOGIA:
Exposições dialogadas dos temas acompanhadas de leituras de textos com a respectiva
problematização. Análises de animações de trechos de filmes; Exercícios práticos
individuais e em grupo para melhor compreensão do conteúdo e verificação do
aprendizado.
Avaliação: Participação nas discussões; Envolvimento em trabalhos individuais e em
grupo; Criatividade e pontualidade na entrega de trabalhos.
Instrumentos de avaliação: Resenhas e resumos de textos; Atividades em classe
(individuais, em duplas ou grupos);
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